
CARTOGRAFIAS. 

Em seu primeiro vídeo (Entre as águas), realizado em uma oficina do Laboratório Experimental em meados de 2008, a artista mostra o cotidiano e a paisagem 

da ilha, circundando-a de dentro de um pequeno barco. Vemos uma beleza exuberante e natural em contraponto com a ocupação humana. Em outro trabalho 

(Rua João Inácio da Silveira, 2010) percorre a principal rua do lado sul da ilha em dois longos travelings - à esquerda e à direita. Sem narração ou texto mostram-

se arquiteturas particulares e diferenças sociais. Vislumbramos em pequenos fragmentos ou detalhes modos de ser, de fazer e de viver. Revelam-se momentos, 

pequenas situações ou histórias por imagens permeadas pelo som da rua (ruídos do cotidiano captados, compostos e ressignificados pelo músico Ulisses 

Ferreti). Nas duas obras as imagens alternam-se entre o dado (o conhecido) e efeitos (plástico-visuais - linhas, cores, sombras e texturas). Linhas de fuga (de 

potências ou possibilidades) que se cruzam criando diferentes sentidos. A imagem nos conta algo, nos descreve um lugar e uma situação, mas também nos 

proporciona uma experiência  puramente visual (ótica) ou puramente sonora. A imagem clara e nítida (do que é conhecido), misturando-se com a imagem 

poética. Percepção que se forma no momento em que a atmosfera do poente ou a luz do amanhece nos dá apenas uma silueta, uma imagem borrada que aos 

poucos vai tomando forma e pode ser nomeada. 
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TODAS AS ÁGUAS: IMANÊNCIA, DIFERENÇA, MULTIPLICIDADE

Marcelo Gobatto
Curador

visitação: segundas das 14h às 21h

terças a sextas das 9h às 21h
sábados, domingos e feriados das 12h às 21h
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